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PACOTILHA.

.»'•-¦ i«

A^gna-^o este jornal &
SiUJOOO por trimestre.

Wamero avulso 4© rs.
Annuncios até cinco li-

nhas grátis para os assig-
nantes. y

Correspondências de in-
|ercsse particular «O rs.
por linha.

líedacçfioe typograpliia
rua de Mazareth n. 40,.

í yí ,, CALENDÁRIO.
yyyíÂBRIL-^30 dias.:

... fk (112—255) (
Segünda-feira,'25. Os prazeres

de N. Senhora. S. Marcos, Evang.

Phea-mab: '¦ 3 h. .30 m. da marihã.
,• 3 « 55 « « tarde.'•I;i-'*-"-BÀix'À-tóÀn 9 « 40 « «manhã.1'« i 10 « 5 « « noite.-:;;>;'; :'.-•',':;:¦¦" >f 1- • •¦¦¦¦ .yv$.-; v

;,Térçà-feira, 26. S. Pedro de Ra-
tes,'m], ..IjjBispo de Braga; S.

.Cleto, P. m. ;'•-,,¦•;¦.,;.;..,
—Lafay.ette embarca para Ame-

.rica^jl^?.):^;,! ;y:

/PhbIa-mar ;4h.20m. dá manha]
. .,, 4 «45 « «. tarde.

^iyBAtXA-MÀfl-lÒ « 30 « '« manhã.
« 10 « 55 « «noite.

Couros de cabra.— Entrou por-ção da provincia do Ceara pelo va-
por «Colombo».»

Café—Grande deposito e ven-
das limitadas.

Fogo da Chinas-Tem-se reta-
lhadode 6:500 a 7g' a caixa.

Fumo de corda^-E' ábuntante
a existência deste gênero'sendo as
vendas em leilão de 160 a 1200 porIdlo, segunda qualidade.

Kerosene—Com os últimos sup-
primentos de New-York o merca-
do está.abundante e as vendas são:

Em barris... .320 rs. o.kilo.
« caixas... 10,000 « uma.

- Pimenta.—Ha falta,:sendo as
ultimas vendas de 900 a 950. rs. o
kilo.

Queijos—Venderam-se aos pre-
ços seguintes:

Sardinhas—Conservão o preçode 380 rs. por quatro de lata.
Flamengos a..  3,300 um
DoCearáa .;... l,000okilo
Tiquira—O preço tem; mélho-

rado sendo as ultimas Vendas de
240 a 280 rs. o litro.

: Vellas stearinas—0 mercado
!acha-se ábuntante, sendo diffíceis
[asvfehdas.

Contamos os preços seguintes:
Nacionaes........400 rs; ò maço.
Hamburgueza...420 « « 

*
Francezas...?.....500 «/ ;«>

Hospital portuguez:
Joaquim More,ira de Souza.

Rendimentos.
Alfândega de 1 á 22 ..... 210:079»Em 23  121477:733•••••••MUIIMII

222:557#015
Thesouro de lá 22.  3£:191»288Em22 - 3:751*385

38:942^668

Movi^snto do porto.
Entrada em # W

i >

Híi;»:;!!;

MÁBANHAO, 24 DE ABRIL Í)È 1881.
'¦¦-y Revista do mercado.
Cambio—Ás tranzacções sobre

Londres, realisarão-se a 21 1 [2 d.
pofi^,;.!!::r;;!;;.:r,:-';;;,, ^ ¦

' . Acções-r-Sem alteração das nos-:
sas ultimas, cotações.

Apólices—An gêraes de juro de
6o/o.venderao-se!all:060$.

" Aguardente^Èís entradas' tem' sido abundantes, tendó-se vendidp
aos' preços 

"seguintes 
; -

'/'Cachaça, 55jü à 60$ à pipa; ¦'
/../•^tillió;.'66|;4,75$'';è( « .
y ¦ 

^Algodão—íemsüstentad'o o pre-
ço !de 520 rs. o kilo, e o de 4a mar-
ca40Ove 5Ó0rsj;':; $

1 
;Saòinsegnificantes as entradas

dé'a'lgi5dãp limpo,.
;: Ãssücar bruto—O pouco entfa-

dóytem se vendido /de,j 130 a 14Ó
r§; d kilo. • ,."" 

'. -
-.-,":;-|stà terminada a. safra deste
gençrò.; ,.<• ,:.-',; . ;.y
Y^ca/JiííOrrRqtalha^e á 9$500
a/çaixai. y,.-" ¦••':
aíÁexistência.édeeerca de: 1,00
'ABiatatàs^M^nó^m^ recebidas

de Lisboa pelo «Braganza;» • ven-
deram-se em leilão a 6 j; a caixa.-';

ciae;ospreços.deelinsoiuA, ,- !•
, ¦ Cerveja—à maíca Bass, ven-

dé^seáos ^recò^sbguiritesr ;?
'Garrafas 7:9,00a 8:600 a düzia.

; Meiás^^O^'^ $$0$ .,%m>C:.
^CoMrpis i de boi—Çóntinuáo, áni-

madbs;para„Portug,al conservando
os preços de 500 a 250 rs. o kilo.

Ôs.cÕurdsY.verbtes^sá^ ven-
dem-se ¦ á; 9$000 cada um.v

! Pauta semanal.
Y(de25a30de abril.)

ÍÇachaça.. .... .litro. .
•Restillo. .. i . . , « ...
Algodão. . .... . .kilo. .
Arroz pilado ;graudo « .'•
,Dito com casca.. . . « .
Assucar branco. . . « . .

« mascavado. . « .
jBuxo de peixe.;. . . «; .
jCafê bom. ..,..:. .,«!.
|Camarão(..."... . . . « .,
;Caroço de algodão. «, ;
Couros., seccos salg.. ,« y.<(:;'verdes;....... .!..,«!"',

« espichados. . um .
« de viado ... kilo.
irin^u/secca. ...,; xç .
« d|agua. . . « .
jão , .,. . . i . <, « .

jFumo em rollo, bom.« .
« ordinário.. .. « .

!Gergelim;.em grão... « .
iMeldecanna. . .litro, ,,
jOleo^de qupaiba. « . .
,'Polvílho'.-'.; . ..^..',,«;.,"!.
jMilho. .;,.!.. . .kilo.
íTapioca. . . .,, . . . « .
iSabão de- andiroba. .« .

Vapor brasileiço «Pará» do Rioe escalas, viagem 13 dias, comm.
Gomes, tripólacãó 60 pessoas, to-nelladas 1999, com passageiros,consignado a José' Moreira daSilva.' . ffpm ¦

Sahida no mesmo dia.
Vapor brasileiro «Pará» para o

Pará.

«no
.$125
$480
#190
J065

, #130
! 2#080

#480
#270
#022
#480

,#260
4#250
2#420

#050
, #05p

, . $100.
#800

, #300
,.$085
,#059

;!'1#750

' "Vapores,á 
sahir.iyY;

Caxias e escala—Caxiense, em
27 ás 8 h. da manhã.

Pedreiras e escala—Itapecurú
.em 26 ás 8.h. da noite. ,; Manga é' escalas4— Vesuvio, ém
28 ás 8 h. da noite.

Lisboa e Liverpool—Braaanza
em 27 a tarde.

i Ceará e escala— Colombo em 1.°
Ide maio, ás ,6 horas da manhã. ;

Pará e escala— Gurupy em!2, á
meia noute. ,, -.,,..

j Monção e escala— Ypiranga em
;29as 11 h. da noite* ,'Rio 

e escala—Para—em29às4h.
Ida tarde. $f$Üè

i Vapores esperados. Yy
peará e escala—Alcântara—em 26
Pará-Pará—29.

ParalIonçSo.
.Seguirá no diá29 do corrente ás 11horas da noite o vapor «Ipiranga».,

: Recèbem-se ericònimondas ató as 2horas da tarde e fecha-se o expedienteás 3.

Para a» Pedreiras e es-
!;: eala. ,

.Seguirá'no día 26 do corrente'
ás 8 horas dá "manhã o vapor «Ita-
pecurú». '

Recebem-se encommendas até as2horos da tarde do dia 25 e fe-cha-se o expediente ás 3.
Para o Ceará e escala.

: Seguirá ítodia 1" de maio, ls«horas da manhã o vapor «Co-
lombo».

Recebe-se cargas até o dia 28ao meio dia e fecha-se o expedi-
ente na gerencia. no dia '30 às 3horas da tárdé.Y

Para o Pará e escala.
Seguirá no dia 2. de1 maio ásmeia noite o vapor «Gurupy». .
Recebe cargas até.o dia 29 aomeio dia, efecha-se,o. expediente;

na gerencia no dia da.sahida ás 3horas da tarde.;'' %?*'¦

G vapor Caroíiha, cofiüBiàAÍaíi-
íe Jesus, sahirà^ para Gatxiás è^s-''
Calas, rebocando, barcas, no dia ,21de maio às 5 hòrasda' ta^e.' Re^
cébe-sè Cargas até as- !Ít) 

'wt$. 
Wmanhã e fecha-se ò expediente' W3horas!da taríê.''¦'¦ :'ffMW)^¦¦¦

\ 
'M^fln|^,;.--y:';';';

0 Vãpõr GanÜtinasww&wtofo1
te Jesus, sahirà para o Meanm^íf
escalas no dia 2f de! taaioya meia
noitej rebqcàndo^barcasi v!Ree.ebjb?
Se cargas 'atè ò meib. dia, e jféchà-.'se o expediente, às :4 hp>as;!da tar-
de.- -v :':éi^pv0'?ffi'ffiy.y!{,

Q vapor Gonçalves^ ^ãií, com-
mandante Gaspar, sahirà para O.
Mearim e escalas, no dia Í6!de-
maio a meia noite, rebocando, bar-;. *
cas.; Receberse/;cargqs até Oi.meio
dia e fecha-se o expediente! à?f4 ho-;
tas da- tarde. -;.tly yi;ym:y^fey

¦¦y ,y Cajapió. t y í,,:,,,.¦ ^
y. 0 vapor Caro/íVtó> cbtíimandàiíi
;te Jesus, sahiràparaGájápiótíd^dia
12 de maio ao meio'diàj; fecháriüo

y:

WmV.

-Yí-.

Empza'dé npegap
da SiMoreira Iva & G

Movimento das linhas em maio.

$1.10
#180

Directofes le semanal 'yff

(De 25 a ide maio.) y.!
i

Banco do maránhãoí '0^
Agostinho Coelho.!!Fragoso.'"*
Franklin Jansen Serra Lima. ' ';

. ' . Banco cQMMEnciAL:;^' . ,.
João Ribeiro de "Moura. ' Y:.-'"'..,.
Januário Pereira Guimarães. ' -,

¦ ;¦'!:,•¦ Banco HYÈoTHEcÀRior^Yyiiíí
Maftinus Hòyer.
Domingos ^Gbncálvès da Silva.

: •.:,;,,, ;.Caixa,.eçonoj*ica: ,,
Adriano de;Brtito Pereira. ;

Companhia esperança:
José Pedro Ribeiro.-..-.¦¦ .;;,,.

ASSOCIAÇJ ;CÒMMERCÍÀL':''{ i:'"
Franciscp Xavier dev Carvalho.

Navios esperados.. !• ' Y!!
|De, Pernainbuco^-yasco, da Gama
; -.; —a, Moreira & Saraiva/
Do Porto e Ceará—Maria Carolinà—-a'Moreira e Saraiva.
Do Porto pelo Rio de Janeiro—FOR-

MOSA.-^Consignatario,' Luiz dá S.' Pinto. ..¦ ;¦;>¦.¦ !-vj.^:y-.r
De Lisboa pelo Pará^-ANGELICA.—

! Consignatariò, Agostinho Gy Fragoso-.!

,, Navios. çarregandÒi , .
Porto— Harmonia. :4í Gonsignalariòs;

Francisco A; de Ljma&C.' •
Idem, o;< Lisboa—CLOTHILDE.^-Con-

: ,signatarjps, Castro,.Sousa &!G,a' ¦
Pará, e;Né\v-York^"VViliam :Wil-

¦son,; 'y v ; ,', ,.; . , „ ¦.
Descarregando. . •'! 'Y

;C8trdif&-Maria—carvão. ! f v¦:":''

Caxias y. -. YvYv.y;.
Mearim..../,;iVvv
Cajapió. V. ;y..;y.'
Vianna e Monção .,y;
Munim. . .s..y.<yy¦¦>
S. Bento...... ;•;;

Caxias.

5 è 21
2 e 16

12
13

•'• 12
LI.

0 vapor Gonçalves; Dias, çom-mandante Gaspar; sahirà!para 
"Ca-

xias è escalas, rebocando barcas',
no dia 5 de maio as 4 horas da
itarde. Recebe-se cargas até as: 10horas da manhã e fecha-se o -ex-
pedienteas 2 horas'; da tarde.

o expediente duas ;horas';ántés da
partidade, ' yy,^ >

;• 
- ¦ . ¦¦¦¦::.. jíí!;.-"í;Ví(.íí'!í;V;í(^;:*;-::í_ •

| Vianna e liou ceio. '

|i 0 vapor.yÇài^ij^,;_.a^jf^à-'
dante Jezus,, sahir^para yiànhaer' <¦
MonçSo no dia 13 de maio'!a !iheíá
noite, fechando-se ò expediente às
Choras da.tarde^ ^§§$1 ,

..,,,-;. ,-.. Munin|jf;i.yj.;iyivi/,.;';
0 vapor Ve{üvióiéômiÀtmààÚiiÍ'

Pires, sahirà, para à! Mtíhiíii^té á
Mangai rio dia 12 dò maio -às 10
horas da noite,, levandò!à ,r!e^oqü^
uma barça. Recebesse Cargas
o meia dia e.fecha-se Ò expediente
às A horas da, tarde»,^vy-i^y

,;;;S..Bentò.::Y':-::'k';i
0 vapor Gonçalves Diias> 'corii-

mandante Gaspar, sahirà'pára/S.
Bento no dia4 dejmaiqàs o Horas
da manhã, fechándò-sè ò expediente
na vesperaá tarde.! YÍV y

Maranhão, 22 de Mio àe 1881.
Moreira dáwfófyC.'

'"'¦JM.TnJTfrnáffi--

Y^isos maritimosi y ,

iii de. navegaçãoCompanl

I •,''¦-..,:„'• .'-.«st'.'¦¦¦¦" " Ji '•-• ''-'¦ ¦" ''•'¦'.¦ i':-;áí,:,': ,-iv!-i. wMfyifii"-'•'.;: :;^' V A. E»OR.!!--;«-%-

•¦¦:;;*'^-'--í'':\0(j'c'-'"

|| Sem competidores em Maranhão. ^ !
'ti?'f®M®ECÍA fcaba de despacharnmigraiidé einovosor^Ptimento de,chimeos,de íeltrp da acreditada íabricá;dos!Srs;láiaf '

... .-Y-Ãiiva& ifiiho do Porto, senii-cbmpkidbrés rià-Europa^: %*¦'¦':

¦y ¦:¦[> Transferência.
À sahida dp vapor. «Caxiense»

paáà Cáxiase escalas ficà^nsfè^
rida para o' dia 27 do còríent^ls
8hprásdd',dia. .'";'

; ^çriptorio da gerencia ^aiCom-
panhia de Navegação a Vapor doMaranho,!25' de abril'de 1881.""'.'

. Chegarão ps desejados chapeos
Britto Çapellópara .hoihem e me-

ininos, cuja primeira,!remess,a;ti-
.nha-seesgotado. • , !,Y;;.
| Chapeos esteiras ou;a PENSADOR!para hpme^:;. Estes chapeos -.são
tãofirips^.delicados qiie^ lacilmente
Heüinétte^jMo bm^-^ftçhap&sját
se vê <e nunca os'Pensa,dciíes.

| Chapeos a ííiniche párahomerisi
igqstos noyps.yy.iíy..^ ' '

:-Ditos, confortáveis' pi-ra* ^o%idem;idem.y-. , \. ; ;,;'¦;
Chagèbsa Tyroiezade' cen-es paír^hoinensV^demíiHeni^t y! 

*yi
Pitos a.Blancpajra.hònieiís. yD^QS-i sZ^elap&hoThepsy

, Dítpsi'4 .PnncipeYdéíGàlíés^ri
homens. ,.. ".,.'rY.l.y:!:.!':,:.!,.,''

Ditps à Republicanos ^ií â-Íètu-
;dante.y ,. .-•¦, • -..'., yy,.,,? y ' '
i Pitosíprmaamerjc^^o ditos, y

,'¦¦ ''.¦ yíy:
, 

¦ •¦n

O FONSECA icoiripremette^

• 11V :PPl^||||||Pí .-.ÍWt!)''-'

Loja àe&ónié ^p Tlièa^ieô

yyY!y;vv!

llí

'y'»rr",'t " : ÉS
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OS JOBNAES.
Incontestavelmehte, o manifes-

to politico^l^d^ílf aiz pelo
dr. Felippe Franco de Sá é o mais
completo d^entr.e* os poucos que
teem até agora apparecido..;

O illustre 
'maranhense; a par de

um estylo singelío é agradável,
demonstra cabalmente que tem-
estudado todos-os deffeitos na nos-
sa organisação social e política e

que conhece as" reformas dè que
mais urgentemente carecemos. .

..Que^o^eitoràdo^da .proyincia
saiba acolher ás .suas,r.intenções,, é
O HS^Pffl^^í^í^lly \'^- '.'
h($È 4flQ'WÜ píiègraplw traz

um'artièor'>pb^ rubrica A rtiorte
dos cfflááerkí jpará.o' qual; cha-
mambíà!aflíériçaoãdS'' leitores.

[malhinho.

ver eni scena OíSiJ. Sampaio e da
aprec)$eão incQ|rèeti^üe a. nossa;
ígnc^áfíqa em pousas. ;de theatrp
nos^íniittio ppfcèr£*i' visj^ dias;
dua^épj|esentMções;:^n qbW.der.
seinpenhouuina das melhores par-
tes, veio-nos a convicção de que
esse artista sabe estudar, compre^
hender e interpretar os seus papeis
com applícação, .discernimento e
fidelidade.. s.;^ 

'Jáíj&í " 
£-'-•.•• -

Àbstrahiridó, às-fallas- èm que
foi mais applàudido por causa da
estafadissima chapa de parallelos
.Sociaesro Sr.-^ampaioyynas etfto-
nações, no gpsto.e.no.jogp.,.scenico
andou corretamente e correcta-
ítiènte escolheu os trajos 'dè ho-
mem do mar e o seu exeellente
característico.'"",',','.!' ¦...-.

BinocoHni.

em Pernambuco no dia I^üotcbr-
rente. : . - L>, ¦¦' ' e. ' l .

¦-!¦ '

Eni^Àscope,|np Perii, dbrajóarse
grandes desordens. Percorriam as"ruas 

tu'rbas: desordenadas, procla-
mando a commuíia. 0 çommércio
estrangeiro, receioso desaques,pe-
dirá auxilio ás forças chilenas. 

'

O tribunal do thesouro Nacio-
hal, decidindo um - recurso do ne-
gociantèGeminiano Maia, da praça
do Ceará, declarou â thesouraria
respectiva que a fazenda que na
alfândega tora classificada como
«barége de algodão» é despacha-
da na alfândega da Corte como—
riscado lavrado—da taxa de 1,500
o kilo.

A êffôa que a "Gazela de Noti-
cias dpBio dèia^neiro 

^man^pu

otterècer a Victpr Hugo no dia-da
sua festa era "formada de rosas-
cha, .cámelias< e. lilazes. No, disco
central havia dous ramos de lou-
ro entrelaçados e acima duas gran-
des bastes'de palmeira. Um gran-
de laço de fitas franjadas de ouro
trazia a dedicatória. Em fundo
vermelho.de um- lado e amarello
e verde do outro:

AVICTORHUGO

A Gazeta de- Noticias do Rio de
Janeiro. v,-.

E este' verso do grande poeta:
«Ànrcs quàtre-viíigts ans, sou amo

•esttouteblanclie.

¦tiTA ItWM

Theatro.
;Rè|éti6isèin<3ntèm" A Filha do

MaW;^M]^HK.J: ^'.';¦' .;'
«íOíréSpèctácnld fói: idêntico ao

anterior e nenhum ponto, quer do
díaMvquer- da- interpetração con-
cowfeü-pára alterar a primeira im-

pressão qué tivemos.
Repetiram-se vas scenas arma-

das*'a fbflTBito para provocar- ap-

plausos, o-milagre-da. aurora bo-
reál,aà explosão de um paiol-de
pòlvòrái/çfdeiàêixai incólume o in-
díviduo 'dueVlneilança fogo, não
obâtàntéfíca>.:>ãe; sentinella. ao pé,
paredes de minas que deixam\ou-.
vir do lado do mar, de forma que
quem d'ahi vèmagarra a ítere
r£8pp,nde a.tempo a auem .está en-
cejjr^'p(dentrò,r&, $£#,., .*- 

RepetiranVse, os cpntrabandis-
tas'vestulo)|'4e-fraíc de casimira e
chapép caííta como quem váe á
festa, a carnificina, pintada á cola,
os o%a^s,díe,,fnariqha.!.cqm- ares
de gatos pingados, ,& &•
"'TOp^tiram^sé os esforços da fi-

lhino mafêí dp; piloto Pedro pára
dizèrèm.íd^dlaVméutèsassuaspár-
tes, 4& faltas dé meíhoria do coridé
—cotómándante &','•' tSfcjí'1-'

Repetisse finalmente o traba-
lho do capitãò^Gustávo, do qual
mHÍío ;iníencionalmente _ deixamos
c|eAj^t^rrn^.^Jjtitn.a revista. , ;\
i)!Kuiíca'-ti,veramos o. prazer c de

iPrevçnimos aos leitores
üaTÀCÚfÍLHÀ que a par-
tir de amanha, estará em
exposição no nosso escri-

ptorio uni quadro cowi de-
sealios representando va-
rios episódios do romance
ale costunses maranheií-
setí—O IKulato-r-por Alui-
seio Azevedo, cujo retrato,
tirado êin ponto grande
pela phographift Soares,
òceupa o centro do qua-

mMtsm.

«ro.
Os que jâ leram e os que

ainda bíSo leram—O Sluia-
'to—devem ter curiosida-
de em veriO,quadro, estes

pai»a fazerem uma idéia
do que é o livro e aquel-
les para vcrlflearem a re-
alidade dá impressão que
lhes causou a leitura.

I Hontem foram-plantadas quatro
mangueiras em frente á casa em

que reside o sr. Joaquim Coelho
Fragoso, no/largo do Carmo| ; j

No dia 18 do corrente o cambio
sobre Londresbm Pernambuco era
de. 21 1/2 d. por 1$.;

0 vapor «Pernambuco», .proce-
dente dos portos, do Norte/entrou

seira de bambu entrançado, que
mantém nas' camas chinezas uma
temperatura media, apreciada nas
latitudes quentes.

¦ 
.•<-.''•:<- : ¦¦' ' 
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CAPITULO V.

Deu-se provimento ao recurso
interposto por Manoel, Alves Bar-
bosa, da decisão da alfândega de
Pernambuco que classificou como
—pós medicinaes não especifica-
dov— 100 frascos com seidlitz
gr anular, mandando classificar a
mercadoria no artigo 340 da ta-
rifa em vigor, conforme idêntica
decisão1 constante ^dó^viso á ai-
fan<V'ga do Rio de janeiro em 17
de Ju.\ho passado. '"'

¦ Ò celebre caudilho Lopes Jordan
pedio ao governo de Corrientes
vinte legoas de,terras,em Missões,
para estabelecer, uma colônia, da
qual seria gerente. Responderam-
lhe que,- ,achan.do.-se . elle sob

Na rua da Madre de Deos os la-
rapios assaltaram na madrugada
de domingo a casa n; 29 em que
mora a,preta Lourença, e leva-
rara-lhè seguramente dusentos mil
reis em objectos de ouro. _

Chama-se, á .attenção da policia
para este facto e bem assim para
um batuque que .constantemente
fazem vários pretos na mesma rua,
casan. 26,a titulo de dansa, en-
commodahdò ã visinhança.

Procedente da linha de Caxias,
chegou hoje' ovábor Ypiranga.

xeres, sobrinho do preso. Tinha
este obtido que lhe fosse levada
diariamente á prisão uma ceia,

que se preparava fèitt casa do ca-
dete. ,

No dia da evasão a ceia appare-
ceu mais tarde que de costume;
mas, não obstante ser isso contra-
rio ao regulamento da casa, deram
entrada ao cadete e a um indivi-
duo queconduzia a ceia n'um ba-í
hu. Pouco depois sahiam os dous
indivíduos mas um delles era -o

prisioneiro, que se disfarçara com
trajos idênticos aos do- carregador
esahia com o bahú. á. cabeça em
companhia do cadete, ao passo que
o que trouxera ficava na prisão.,.

Descoberta a fuga,-;foram pre-^
sos o cadete, o carregador" ;.da-céiáí;

e todos os guardas que estavam de
serviço na detenção. - , :(,

O directorio permanente da As-,
semblea política da classe phar-
maceutica do Rio de Janeiro diri-
gio-se em officio ao presidente da
Junta de Hygyene, agradecendo^
lhe o seu procedimento nas, medi-,
das que tem adoptado afim de.re-;
primir os abusos que .commettem
uos diversos' ramos da* arte 'de 'èü-

rar e especialmente tia da pharr-'
macia. " ""¦; •¦¦¦-¦"¦

No dia 31 de marco ultimo foi

'¦••¦¦ ,. >k

Èm virtude de decreto impe-
rial os livros da receita e despesa
das administrações dos,correios de

im- 4ue, u.nauuu-.o 0„c ,u„ „ 3a 4" e 5S ordem passam,,.de ora
accão dos tribunaes, seria captu- em diante, a ser rubricados pelo
!rado logo que pisasse em territo- director geral dos correios,
rio argentino. ¦_

, Em Minas apresentou-se reque-
rendo a inscjripção do seu nome
na lista dos eleitores de Campa-
nha, Francisco dos Reis e Silva,
que fora escravo até ha poucos
annos e que agora exhibé docu-
mentos que mostrám-n'o possui-'dor de terras no valor de seis
contos de reis. ;-'.£ ¦p-v&Â

A presidência da provinçia do
Paraná sanecionou uma lei que
estabelece b imposto de 2-.000SQ00
sobre cada escravo que entrar na
provinçia.- "''¦['

Dous novos jórnaes na Còrte^—
A Devolução e A Bevelação.

Amanhã é o 5o anuiversario do
fallecimento do exm.° e rvin.0 d.
Luiz da Conceição Saraiva, bispo

qúe era d'esta diocese. Há hoje a
tarde'matinas e laudes, e amanhã
Missa solemne na Cathe.dral, ofti-
ciando^Q|rvm.° sr. arcipreste dr.
Mourãpí ; •

.r. .' 
- ¦ 

:.: i

Á-s 7 1x2 horaà.ta noite de 8
ldo corrente evadiu-se da casa de
detenção dq Recife o tenente Chris-
tovão'Alvarésâbs Pf azéres,que?ali
se achava preso como um dos au-
tores do Tmorticinio da Victoria
em27 de junho do anuo- passado.

A evasão-foi patrociuadá pelo
cadete do 14°batalhão de infantefia
Miguel dos Anjos Alvares dos Pra-

extrahida no RioUè Janeiro a 911
loteria em beneficio das obras do
hospicio Pedro 2o. *

Os maiores prêmios rsahirão aos.
números seguintes:

N' 
522fj"''"}1:0G0^000'
4882'.'.;'.'.,' 2:QOOÍ0OQ/.';'-
873 '. •', 5:OOuS0OO
492 .10:0008000
988. ....,.,.,20:0008000

'Falleçeu a 23 no'Bacanga.;o àl-
feres da' guarda ¦ • nacional I José

«

«

Martins Algarve.

wfm mmWk, 
¦¦•;;;; 
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No íjuaí Íin-Fo çeceie uma car-
tavini|òi!líante com pito dias

Iuti-Fo, .pois, fallou durante
quasi uni mirtutp4^a" sua; voz,
sempre calma,v riãò sé"poderia re-
conhecer tt^^í?6^?: ^e
prazer ou cté-TiriStezá ellè formula-

, va o seu pensamento.
íréé'lfpii''qüatrb ph.rases, nada

m^l^íidb : qftaríto disse Kin-
Fo. Feito:#òV:-8uspenaeuro movi
mèt^*^phonographof retirou o

pàpíeV jífihcipalj'•*ót\dé: á' agulha,
activada pela membrana;-tinha
lfra'çàd^riscoS q^Hífiíes^còrrespon-
déndbrál-^p^
e dep^i^^l^llbcándó^èslie píípel
tfünÁ^^nvêiôppèf quéi;grüdótiV.'es-'^fen^áfc^jítótái-^àTa a èsqiíérda,
o endereço/seguinte:'"' - . ¦"¦!:" 

J 
'-¦'¦'

-s*ií,:i. i-Iíb' ^SètihOTáliÈ^oú' 
':i

Avenida de Cha-Couíil',Á

Nò qual Iié-oü recebe uma carta
que preferiria não receber.

- «Ainda) não tens carta para
mim ? ¦•:- -;:. -; -' -1----' ¦

; r-Não, senhora. 1 >. w, r;
—Como ;oitempo ítie parece lon-

go, mãe-velha 1 ,
ftf Assim,rpelà décima vezii aquel-
lè dia,, fallava a encantadora Lé-
ou, no toucaclor de sua casa da
avenida'Cha-Coua; em Peldng. A
«mãé-velha» que' lhe respondia
I á. qbem, ella dava . esta qualifi-
cacáo^sadaí na- China para com as
criadas dè idade respeitável, era
a;í>esmeleagaé desagradável Nan.

Lé-ou casará \aos desoito aünos
com'um lettradode prmieiro gráo,
que collaborava no famoso Sse-
Khou-Tsuane-Chou (1), Este sábio
tinha o diiploda sua idade e mor-
réu três auiiqs depois d/esta união
desproporcionada. ;'

i •""AÍ 'joven viuva; ficará portanto
•sò no mtíhdij), córrívintee um an-
nos â^ènas.'Rin-Fd 'vin-a h'uma
Viágein'::qüè fez :iá Peldng /por
aquelle tempo. Wang, que a co-
nhèciav atráhi(): á 'attenção do' seu
indifferente (Jiscipulo- para a en-

Lé-ou não se mostrou insensivei á
proposta que lhe foi feita.. E eis
como o casamento, contráctado'
pára .maior satisfação do philoso-
pho,,devia ser. celebrado, logo que
Kin-Fo, depois de ter tomado em
Shang^fíai' as: disposições nécèssa-
rias? estivesse de volta èm Pe-
king.- ;¦

Falleçeu em Pernambuco o se-
cretario do bispado,' padre Tíiè-
imistocles Gonçalves \ de .Andrade.

Dinheiro sahido hq.jvapor; Pará
;paraoPará: •:¦ '•¦i .'. 

De Cândido Cesakda, Silva Rosa
56:000^000. - : • ,' 

'
De Castro S. & C.,.40:000$000.
De Luiz Magalhães & Neves

booogooo.' m^mmk

I5ntó-Í chmpainhaNèlectrica -1W 
AliMimmt» acomodar á idéa de

logo acó(Íir; o^ criado Ji^uníMdg
da corresbendenlifli,1 í pj,|yiajiteyej
ordem de levar ácártà nnm'edia-í
tamente á.o correiq.. ',^>r.Y!' ^t- ,

Uma hora: depois1^ fâd^Fo dot-
mia placidamentè^..abra.cadn
atchou-foil-pa» -èspecíe de traves-

docemente acomodar á idéa de
modificar as^cqhdições da suá^vida'1
fazèridò^se marido 

"dá 
bonita viuva

.*:'(l)'EÍsta;ohra, começada em 1773, de-
vi comprehender cento.e sessenta mil
vblumes.fr;, ppr,emquanto tem setenta e
oito" mil, setècèntos e trinta e òiíoT

Não é còmmumno Celeste Im-
perio, que- as. viuvas se tornem
a casar,-r-não que ellas não o dese-
jemtanto como as suas similares
dos paizesíoçcidentaes, mas porque
este desejo, encontra poucos com-
partilhantes;- Si Kin-Fo abriu ex-
cepçãoá.regra, é porque..Kin-Fo,:
como se saber> era um original.
Lé-ou caSandoí de novo, certamén--
te perdia o direito de passar por.
baixo dós «paé-lous», arcos com-
memorativos que o imperador faz
algumas vezes levantar, em honra
das mulheres celebres por sua.fi-
delidade áb esposo defunto; taeS-
como a viúva Loung, que 4 nunca
mais deixou^ túmulo Üo inarido,
a viuva.Ien-Tchiang,-que se desfi-.
gurou'.emsignál dedbr ;cònjugalv

Mas Lé-ou, réfleçtiq:,quer pqdia
embregár-mèllior: 

"bS'"sbüS' vinte
annos. Ella ia jraatapüma vida de
obediência, em qué' se, resume o
papel de srtiullier na familia chi-
ueza, renuntíiar a fallàr das cou-
;sas exteribresi conformar-se com
os preceitos do livro Li7nun sobre
asTvirtüctés', domesticas e do livro
Neii4só-pie)i sobre os deveres do ca-
saniénto, renovar emAm a consi-^
deraçãó de que goza a esposa, que,
nas classes elevadas, não é uma.
escrava, ,'cdmo geralmente se crê.
Assim, Lé-ou, ihtèlligenté,' ins-

truida, .comprehendendo que lugar
lhe competia tomar; na vida do
rico iudolente e sentindo-se:• atra-
hida para elle pelo desejo' de pro-
var-lhe que a ventura existe n este
imundo, estava completamente re-
si^nada com a sua nova sorte. _D0 

sábio ao morrer deixara a 30-
vén viuva n'uma situação de fur-
tuna sofí'rivel,posto que mediocre.
A casa da avenida Cha-Coua era,

por conseqüência, modesta. A in-
eupportavel Nan representara toda
a criadagem, mas Lé-ou habitua-
Ta-se assuas rispidas maneiras,
que não são especiaes das criadas
do Império das Flores.

Era no seu toucador que a moça
vivia de preferencia. A mobilia
¦pareceria muito simples, a não se-
rèm os ricos presentes que, ha
dous largos.mezes, chegavam.de
Shang-Hai. Alguns quadros pen-
diam das paredesjentre outros uma
obra prima do vèlhó pintor Huan
Tse-Nen (1), capaz de chamara
attenção dos conhecedores no meio

bre escola de Suatou. De um pen-
dente dè porcellana escapà^am-se.
elegantes féstões d'essaS flores ár-;
tificiaes, tão admiravelménte fá-^
bricadas como imolo 

"da «Arábia
papyrifera» da ilha Formosa e que
rivalisavam com os>brancosVnenu-
phares, os amarelles iChrysanthe-i
mas e os lyrios vermelhos do Ja-
pão que transbordavam das jardi-
neiras de madeira delicadamente
entalhada. Sobre este-.conjunctq,
as esteiras de. bambu: das Janelas
apenas deixavam passar uma luzif a-
mor tecida epeneiravam, grão, por
grão, para aassim dizer, os raios
solares. Um magnífico biombo,,
feito de grandes pennàs de gavião
cujas manchas,- artisticamente disr
postas,formavam nina grande peo-
niá—emblema dá.bélleza nolniT
pèrio das Flores-^, duas gaiolas
em forma, de pagode, verdadeiros'
kaleidoscopios dós'; mais ¦ vistosos
pássaros da índia, alguns «tié-
niaòls» eólios, vibrando *áv brisa
suas placas de vidro, mil objéctós,

de aqúareiiaslegitimamente chine- finalmente^ a que se pretídia um
zas, cóm cavallos; verdes, cães rò
xos e arvores azués, devidas a ál-
guns artistas modernos. Sobre

pensamento de ausente^ compíè-
taVam o curiosa ornamentàçãq-do
toucador,..,- ¦.¦/-thi^iv? -,"4^,-:'¦ub

(1) A famádos grandes mestres trans-
mittio-se até nòs poftradicçõós que por
serem anedoticas, nãó são menos digna-
de attenção. Contam que, no terceiro
século, um pintor, Tsaó-Pouh-Ying,
tendo acabado» uma vcntarbla para o
Imperador, ;divertio-se. em pintar-lhe
umas moscas e teve a,satisf{\cãp de ver
Sua Magestade pucl^ar do,lenço para
onchotal-as. Não menos celebre' era
uma mezade charão , abriam-se,
coíno grandes borboletas de azas
estendidas, leques vindos da ceie-

Huán«-TseNéu,'; que florescia pelo ahnós,,
mil;"Tendo sido-enèárregado das ílecQ-
facões muraèã dé uiiià das "sülas"dó!piai-
lacip,, elle pintou ,varips faisoes. \ Ofa,
uns enviados estrangeiros que. traziam
falcões de presente ao, ImperadorT,sendo
introduzidos'n^esta sala, as aves ,mal
avistaram osfaisõés pintados na pafede
atiraram-se a elles èm detrimento de
suas cabeças e da satisfação do seu ins-
tinetovoraz.»«; : ;y

J.Thompsoni rfj'' . (Uma Viagem a Ghina.)vto1,
continua.)

i M

*. ¦ ¦



' 
, 

-' 
. ¦¦ t. ¦

PACOTILHA.

Houve, uma. espantosa inunda-
ção no Bom-Jardim, provincia do
Rio de Janeiro. Todas as commu-
nicàções ficaram cortadas. Cahi-
ram pontes e casas; outras casas
foram inundadas, entrando a água
pelas janellas e salvandp-se algu-
mas famílias nas cumieiras.

Morreram três creanças. Foram
destruidos cafesaes, milharaes,
mandiocaes; morreram muitos ani-
mães afogados. Reina grande mi-
seria, ¦¦.-;'¦¦ :.::¦' ¦ *y.YYY"

De Mattp-Grosso. i, queixam-se
amargamente de que ps funccio-
narios públicos não são ali pagos
com pontualidade.

O barão de Japurá, ministro bra-
sileiro eih Portugal, recentemente
fallecido,. teve toda a sua vida
consagrada ao serviço da nação.

Nascido em 1809, aos 18 annos
eraaddido da legação de Londres,
passou 'em1' 1831.' a Secretario, em
1838 foi enviado como encarrega-
do de. negócios ao Chile, em 1851
nomearara-n'o ministro na Bolivia
e d'ahi passou a Venezuela, Nova
Granada e Equador. Em 1856 foi
promovido á enviado extraordina-
rio do Peru, em 1859 passou para
os estádps-Unidps. Em 1884 acom-
panhou como veador os príncipes
noivos, indo após esta commissão
negociar o casamento do duque de
Saxe com a princeza Leopoldina.
Nomeado- eni 18651 enviado extra-
ordinário e plenipotenciario ( na
Bélgica, passou em 1868names-
ma. cathegoria para Lisboa, onde
falleceu. ..,:':

. O b.u*ão de;Jàpurâ escreveu um
livro àe Romances históricos e ou-
tro de viagens á, Venezuela, Nova
Granada e Equador.! Y

Por, falleciínentd d!esse funccio-
nario deve ter ficado interinamen-
te no cargo de ministro o dr.
Pedro de Araújo Beltrão* addido
de 1.* classe.' - Lr^n^fy ¦

Marchamos, sem duvida para o
barbarismp. . ' .'
y—Informam-nos que na tarde
de 12 do corrente, vindo um mè-
nino.com uma carga de milho,
para vender nesta cidade, foi no
caminho da Cruz acommettido por
um rapaz escuro que tentou após-
sar-se.do dinheiro qúe o menino
trazia no bolso da calça; felizmen-
te succedeu passar na occasião o
sr. Egydio Vianna, que fez * com
que o malfeitor abondonasse a
praso, pondo-sem fuga.v

Registramos este facto, não por
que tenhamos fé de que seja puni-
do o seu author, aliás bem conhe-
cido, mas para que se torne bem
publico o estado á que vamos che-
gando.

Na noute de 13 foi visto o vulto
de uma pessoa no telhado da casa
que serve de armasem de deposito
do capitão Frederico Pereira Ra-
mos, defronte da loja deste. Sendo
presentido por um escravo que
poz-se a gritar, 7desistio do em-
penho àetomar goleiras á noutesem
ninguém o encarregar disso. ,y

—0 inverno, queaprincipio pa-
recia ser escasso de chuvas, tor-
nou-se muito regular de fevereiro
paca cá.

Nestes últimos dias, porém, tem
chovido tão copiosànienteV que p
rio pouco faltou para, chegar a
marca da grande enchente de
1875.

Antônio Raimundo Barbosa'fprão
ággregados à actual secção, dé.lm-
talhão n. 2 da guarda nacional da
comarca de Alcântara. , :;

| A sahida do yaqòr! Caxiense?
para Caxias e pontos de, escala foi
transferida para o dia 27 do cor-
rente ás 8 horas da manhã.

As malas serão despachadas no
correio ás 5 horas da tarde.

Cunha compra accões das compa-
nhias dns Águas,xVapores/'Gaz e
bancos do Maranhão è CÒriimerçíalj

Passageiros entrados de Caxias
e* escalas no vapor Ypiranga em
25 do corrente:

Tenente-coronel Marcplino Tito
Castello Branco, Luiz Manoel Soa-
res, João Affonso da Fonseca e J.
escravo, José GaribaldinoMartins,
Antonia livre, d. Isabel Martins
dos Reis, Frei Antônio Dirisehir,
Victo Alves da Costa Júnior, Ci-
cilio Couto, Maria Rosa escrava,
Elisiario Braga e 1 escravo, José
Quintino da Costa Cardoso sua
avó ed. Eleuteria Maria Cardoso
3 escravos e 2 ingênuos, Sebas-
tianna escrava e 1 filho ingênuo,
PaulinaMaria da Conceição, Fran-
celina, escrava.

Lázaro Moreira deSouza & Filho
vendem Cimento Portland em bar-
ricas por preço sem competidor e
garantem conter cada;uma barrica
o pezo liquido de 450<arrpbás.

wmjm
Riquíssimos ckpeos de

feltro e palha dé Itáliam

Mamo & Iímtô' Im
sempre diversas qualidades,,de do-
ces muito bem feitos e recebem en-
commendas para apromptar em
poucos dias, por maiores e mais
variadas que sejam.

receberam ¦ >|;
Filomeno Seabra M
27ruad^iNazarétb;2S

IfíteltiSMm

t'i-

Pàlitis
PreYenção

Em conseqüência de roubos es-
candalosos, foram destituídos èm
massa todos os empregados da ai-
fahdega do Urugay, inclusive o
administrador. '¦"-' -... -.-¦!*¦ '!'•¦

Noticias do Piauliy.
Lê-se no Semanário'.
Foi instituída canonicamente a

freguesia de S. Gonçalo da Rege-
neração, á pedido dos habitantes
da mesma freguezia.

—Os pretos na Theresina, man-
daram suffragar a alma do finado
visconde do Rio-Branco com uma
missa solemne.

Por occasiâo d'aquella missa,,, o
dr. Joaquim Antônio da Gruzii-
bertou sem ônus algum, uma es-
crava de sua propriedade, ainda
bem moça, de nome Juliana.

Passageiios sahidos para o Pará
no vapor Para em 24 do corrente:

João Antônio da Silva Ferreira,-
FredericaHenry Robillar, Germa-
no de Pinho e Castro, d. Mariana
Augusta Meirelles Coqueiro e sua
filha Anna, Eduardo Alfredo de
Mello Fernandes, Francisco Gra-
vert, 2' cadetes Frederico José
Martins é' Raimundo Nonnato
Martins, Cândida Francisca de
Oliveira e Alfredo Selom do Car-
mo, Ramiro José Correia, Amélia
escrava, sua filha Margarida,Hen-
ry Romand,. Maria Helena, Anto-
nio Joaquim Coqueiro Rosariense
e2 filhos, Resende dos Santos,
Maria Angélica da Silva, Clotilde
dos Santos, Eugênio Pereira, Ru-
fino Henrique da Cunha, Benedic-
to livre, Luiza escrava e seu filho
Pedro, Olympia, José e 1 in-
geuuo, Anna Maria Cavalcante de
Albuquerque.

Ao publico e aos nossos dignos
freguezes, fazemos sciente que des-
pachamos os seguintes artigos—
Especialidade; ;

Chapeos de gorgorão de cores,
velludo preto ,e de cores,; palha
branca e escuras, ricamente enfei-
tados e dos feitios mais modernos
para senhoras.

Ditos de fustão para meninas,
encontrão-se no Bom Marche.

de Moura Ferro & Pacheco
A rua do sol n. 15.

Dè alpaca preta,, branca e de.
cores, por preços sem competidPr.

Na loja de* Alexandre Villas
Boas & C., rua1 Grande.h; 22.

IH
l'i¦:. *.X -.*'

Romance de ÂluiziO
Azevedo, vende-se na re*
dacção do Pensador e nes-
tatyp. a3000rs.ovol.

Hoticias do Caxias.
de Ca-Lê-se no Commercio

xidsrAe 16 do corrente : '

—A. málá,' qüe o vapor «Caro-
lina» trouxe para esta cidade,
constou de uni pequeno sacco,
contendo alguns officios, poucas
cartas e diversos massos de jornaes
do Sul com endereço a pessoas dos

. Caxmbos l
Uma ou outpa pessoa que teve

o Paiz, recebeu-o por intermédio
deojassageiros.

Ééasssim que somos tratados I
-~Por occasião da correição de

porcos4 que houve no ultimo 'do-

mingo, ao lado da- feira, no largo
da Matriz, travaram-se de razões
vários indivíduos qüe estiveram a
ponta dièíatraCar-se,' soltando em
altas vozes palavras obscenas, sem
atlen;ção'-ás-famílias das. proxirai-¦ dadesY;, IfJfc ;-.,y ¦ '

A noite repetio-se nò' mesmo lo-
gar igiial-.secena, com uma alga-
zarra infernal que durou até mui-
to1 tàrdé, éncominodando-rse Ò.socer
gp phplicp.;!"•.- ;. y'Na mesma occasião dava-se pu-
tra desordem; ha rua do Porto do
Bispoj ondòí deitbu-se a baixo a
porto dè uma casa, fronteira a do
inspèetor do quarteirão, para ti-
rar-se de.dehtrouma mulher, que
fugio pelo. quintal, para escapar
ab..,furor de dns! barq.ueirps,: ;.,Y;'

Estes siiccessos repròàusenj-se
quàsiidiariamentgímão só nos. ar-
rabaldes como nos logares .ínais
públicos da cidade; entretanto
nem um':soldado;'apparecèYpara
conteres desordeiros,; qüe; fiados
na impuhidadé ándám dèsehfreá-
dos, sem respeitar..aJ.propria; ati-
tlioridade, se alguma vez compat;
rece.' :...!;,' ¦:..¦¦ .y/i

Asscmbléa provincial.
Fúnccionou hoje com 18 mem-

bros esta corporação.
Approvada a acta e não haven-

do expediente, foram sujeitos á
discussão e também approvadas
á redacção dp projecto do orça-
mento provincial e a- do que auc-
torisa o empréstimo dè !'4:000$000
á câmara municipal de S. Bento
para compra das terras onde está
situada a villa.

Em ordem do dia foram appro-
vadas todas as matérias d'ella
constantes, entre eílàs o orçamen-
to municipal e o projecto que in-
terpreta o contracto do empresário
dos armazéns do thesouro com va-
rias emendas.

Achando-se sobre a mesa a re-
dacção definitiva do orçamento
municipal e sendo matéria urgen-
te, o sr. presidente sujeitou^-a á
discussão e foi approvada.'Para amanhã foi dada a seguin-
te ordem do dia:

3." discussão do projecto que re-
voga a lei h, 1163 de 23 de no-
vsinbro de 1867 relativa aos limi-
tes entre Cururupú e Guimarães;

| 3." doprojectò que autorisa uma
fabrica de fiação;

3.* do que approva 3 artigos de
posturas da câmara municipal da
Capital. _^____' "

Foi mandado aggregar ao ac-
tual batalhão n.° 4 da guarda na-
cipnal da comarca; de Alcântara, o
àlferes do extinctp batalhão n,° 4
José Luiz da Azevedo.
;; Amanhã a noute ha sessão ordi-
inaria na loja Firmeza e União 2-.

., _______^ - .>

Recebemos o Commercio de Ca-
yias.Q 0 observado?*.

' 
Os capitães do extincto bata-

¦Ihào n. 5, Ricardo José Franco e(

Alta novidade
ULTIMA NODA.

Tecido de lã e seda para vestidos
o que de elegante em bom gosto,

qualidade e preço.
Só ha na loja de modas

DE

Agostinho Valle & Filho
: Defronte do Jardim.

Sem rival.
Vidros de extractos, diversos fei-

tios, qualidades etc. ètc., à 1|0ÒC
rs/o vidro, no Bom Marche

Moura Ferro & Pacheco
RUA DO SOL IV. 15.

Quem quizep bo-
nets para viagem dirija-sô a

Fabrica Luzo Braaileira.s

íía f ua de Sanf Any;
ninha, casa de d. Maria Luiza.^Víy!
meida, n. 74, prepara-se toda.a
qualidade de costura por preço meif.;
dièoY

Chapeos; 'yk

Caixeiro.
Precizão d'um de 15 à 16 annos

de idade, com pratica de quitanda
e condücta itfiançada, Marvãoe Ir-
mao.

Chapeos do Chile finos è treviaes. y
Ditos de feltro preto para homens. ,
Ditos de palhinha lindos gostos pára'!

homem. y,
A preços reduzidos vendem—Dantçis*

Lima & Comp.' J ' !

Para camas>

ira
Precisa-se alugar uma cosinhei-

ra a rua da Estrella n. 10 em casa
de Manuel Francisco da Silva Ju-
hior.:-v-¦;...¦-;;;V.: :.v-.-.Y. .'y.-

Pianno de cauda
Vende-se um de Pleyel, expres-

samente construído para o nosso
clima, com bóás vozes, e quasi
novo. A tratar com Agostinho Valle
& Filho. '¦•¦'¦¦¦'\\

Lindos cortinados de filo lavra-
do_para camas. -¦!;;..:

Despacharam-rFilomeno .j(Sea,-,
bra &C. :Y'Y-,,'.-:;YYítislú

-27 rua de Nazareth ,;27.;-4tíí

Gorgorão;

Volta perdida.
Perdeu-se hontem a noite, da rua

Formosa, pela rua Grande, traves-
sa do Theatro, ate este, uma volta
de ouro tendo nas extremidades um
laço do mesmo metal, e pendente
uma medalha com a letra C.

Gra"tiíica-se.com dez mil reis, a
pessoa que a tiver achado, e queira
entregal-a iia- rua Formozà em casa
deCecilio Jpsè Couto, alem de fi-
car-se agradecido.

.Maranhão, 25 de Abril de 1881.

Ricardo de Souza
Dias eC, árua 2S de Juího n. 22
despacharamjo seguintes:

BONECA^. As mais perfeitas bo-
necas de porcellana, cabellos rui-
vos e pretos.! Quartinhas de barro poroso,' fri-
sadas, coloridas e com relevos,

Bilhas no mesmo sentido tudo
com pratosje tampas.

Vendem oarato a dinheiro.-±

pe seda a PompadOur.
Alpacas e lanzinhas de cores.
Popelinas de seda de uma sò còri
Setinetas, metins e merinós.
Cassas, cambraias.e tarlatanas.
Irlanda, bretanha e esguióes.
Brins, plalilhas e domésticos.
Pannos de linho liso e. adamascádos.
Chitas e musselinas de brilhantes

cores.
Camisas, punhos e collárinjios.
Fustões, cassinetas e angolinhas. '
Cachemiras, diagóhaes e pàhnos finos
Coques e trancas de catello.
Luvas, leques, lenços e meias.
Cortes para vestidos.
Chapeos, bonets e plumas. y« para senhoras e meninas
Estojos, malas e saceos para viagem
Cachimbos e chupetes
Franjas, fitasj requifes e gregas
Perfumadas e tinturas pára cabello,

1 Tudo barato — -
Vazar Popular.

Pe Luiz Magalhães & Neves.
Rua de Nazareth. >'

Apenas resta um corte de gòrgorlp!,:'
preto com 26 metros para vestido, que
por- ser o ultimo o Fonseca /está resol-
vido a vendel-o em conta. Também se
retalha a 2#800 rs. 0,68 ou ,4*200 o'
metro. Já se Vê a dinheiro..y

E' só um corte vinde coníprál-o an-
tes que se acabe á loja do, FONSECA,
defronte do.theatro—Letreirò Dourado.

Material naval.-
Cabos de manilha e cairpí remos

de faia, estopa, trápos, óleo dexii-
nhaçar azsitepara maqüitipi;i)i\~
tas de alvaiade e zinco, agiiárrãz,
lanternas para,navios, vassourais
para laVar convez & &;

Vendem em cotíta—José 1?er-
reira da Silva Júnior &, CV !^y

a vapp

CMtaslimmçasa,

N'esta typpgraphia se dizquení
tem Ypara vender, uma machiná
deste generoy própria para pequei
na industria. ;, ÍH «y y

DE

Agostínlio Valle % ÈM
Defronte dó Jardim.

-;y.".V.',.:. ;,;i\'PRiE.': 
'HrSrê1.

Para uso das aulas primarias dô
RobertoMoreira: compilação item ¦ •
heia útil em geral M pessoas; ^ue
propõç-se ao imprescindível éstu-
do desta: lingua quasi universal:
norma para exerciciòig de pronun*'
cia, conversação e escripta.

V PublicaÇãO; pèfiPdica:; 200 réis
cada serie*" emjcasadòYauctor, rua
dos Aífogadosj n. 45i V

¦..y'r'y

fi'," -.; ,; ¦; -,J
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PàrticipSòà seus numerosos freguezes tanto desta capital como do
ílS^^l^^çftiâwÍM^^1^ grande e variado sortimento

dè jóias, brilhantes, e relógios; ¦ y,!
acajbap4e despachai* um bonito sortimento de óbjectos de Prata
dlootrica, a sabei-:

áfptólfiòs'.pára! chá e para almoço, talheres, fim-
¦;; cieirasíediversostamanhos,etinteiros&L

WÍ.
\\ ¦-i'h H.:;!Çi'

.i.yy..-.
u%m II V<
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Preços sem competidor.
Oisf aarr os.
Compadre Lourenço.

Marquez do Hei vai.
Carlos GomesY

• Visconde do Rio Branco.
Flor dos Bilhares. ;

Ligeiros (pequeninos).
Papel para cigarros.

Chumbo para envolvel-os.
Fumo de Souza Novaes e

Manuel José Trindade.

M.ânía

teAV.f' '
Tinta em pò.

•amaríno kiloi...
yde zinco « ....

Dito cliunrbo primeira qua-

An^ pjtranmf íno kilo...... 1$400
Alvàiádé"de zinco « ...... "56Q

^lidada IdloY;... -..;.... • 480
Dito'dito' -segunda qualida-de kilo.-  300
Cre, 

"((".".';:!'......'.'...'.,.'.... 
100

Mácicote kilo"(^^yj;.!. -.*. 1#500
Ocre ájnareiíokiio .'. . . . 1.60
P,ós'df-Ysá'patos''; « . vy. ':'" 500
!Eto^xò! /térrja « . .._.'. . 160
Secçàhte vermelho kilo.. .. 440
l)i tó!, b,raiiçp!,;;ir„;, ,«y........ 1$000
Sombra « ... /5(>Q.
Verde francez¦--!•¦ - •«, •;. . Íg500;
Dito inglez M' -,' y «":. . . 560
Zarcãp,. ¦ «y'.'.... TpO
Vermelhão superior pacote 280

tintas preparadas a olep.
Alvaiade zinco vyv v; lata 3S500
Dito chumbo ...... « 3#000Verde;';'Frâncez..... « 8$500
•Dif o inglez . ...:. . . ,«. 48000
Dito portuguezv:'i.vV « 3,;

Preta .....!. ....... lata 3jj _
Azul ultramarino ... 6 #000
Amarello 7^000
Vermelha........ 3^'tf00
Sombra 3#G0Ò
Còrde bronze 4#000
Encarnada 3,1000
Lama de Pariz 4&000
fer de .lirio ....... 4^000
Roixa .......... 4-S00Õ
Parda. '.' 3;^000

Vários artigos.
Água ráz.,.'.' litro 500
Alcatrão .......... « 320
Oleo.de- linhaça. .... « ' 

520
Verniz copai branco . . k° 4$000
Dito dito preto ' « 4$000
Gomma laça  « 2#800
Cimento romano .....-« 100
Breu  « . 140
Graixa para machina . « 750
Tijollo inglez para ma-
china um 100

Colla ingleza ......... k° 200
Ditafranceza « 2^000
Sangue, de drago .... « 7$000

Da fabrica de Manuel Correia
Machado, n'este artigo não admit-
te competidor, recebe-os da fabri-
ca em consignação e porisso vende
mais barato, que em outra qual-
quer parte, como sejão:

Senadores
Los Magníficos y

Londrinos
Havanos ';

Lisboetas
Acadêmicos.

Sortimento sempre completo.
Antônio Almeida.
Canto do Theatro.

ESTAMPAS
LITHOGRAPHADAS.
Ha à vencia na Livraria de Ramos

de Almeida eComp., canto do jar-dim, uma explendida colleção de es-
tampas lithographadas, em preto e
coloridas, próprias para estudo e
para ornamento de casas.

CANTO-DO JARDIM.

A!$000d$íí00.
Vestimentas para crianças de 1

4 annos vende-se no
! 1LOUVRIE !

Grande deposito de papel e cercaduras para forro de
;s^a, quartos, gabinetes^; corredores, varandas!

§Íj§ I9-E«a dó Trapiche—N. 49: ! :
JÍWM:

'. .'.'.,-"j1ii,... . ., ,

mmiMáà completo

tÇ[ 
'Dó D<* VIAL le EAJAT .de Paris

' ' 
———C^COIO

ÀPPRÓMDO PELA ACADEMIA DE MEDICINA

CONTENDO QS TRÊS FERMENTOS DA,DIGESTÃO
' 

Y. PKPSINA DIASTASE E PANCREAT1NA

JR^ÇITADO POR TQPOS OS MÉDICOS para
ps , P^petões tardias e i laboriosas i Dyspepsia,
fsarll^fifia.'-..g^^ÜQd^iüai gastralgiaj caimbras dp
èàtómágq;vomjtos, convalesçencias lentas, etc.

;^(JiWBÍtór'-iÍ itâa["açcompanhando cada gatraSa
h/i.

&.i<Wf. -,- ,-.: .A.jpppSlTÒ; Gl^RAli? y- y-y';
fMj BATAJXD MORINEAÜ & àaJDrogüistas

BO, Bouleyard. Strasbourg, ém PARIS
., tornar, cuidado, co\n as falsificações.

Oiíicina' do solloii'0.
íador

cornoiro
do

e estu-

DOMINGOS GONÇALVES POMBO.
Esta oiíicina acha-so muito bom mon-

tada para bom satisfazer a todos os sous
freguozes, com aoeio o pi-omptidão em
todas as encomniendas que llie forem
feitas |)i'oinottondo bem servir, tanto
em obras como em preços.Eiicarrega^-se de fazer todas as qua-lidades de arreios para os diíibrentes
trabalhos com animaes, como sejão
para carrinhos, arados, engenhos car-
roças, .etc.

Concerta-se sellins, faz-se capas e
soadores novos, tem sempre a venda
cabeçadas, loros, silhas, rabichos e re-
deas. . •

Forra-se carros grandes ^ concerta-
se carrinhos de criança:

Estufa-se mobília "de 
muito bonitos

gostos á vontade do dono.!'
Faz-se assentos muito macios e fres-

cos para moohos de pianos para collo-
car e tirar quando- se queira. ,

Faz-sé e concerta-se malas para via-
geme ditas para garupa.Faz-se c c#oneorta-se toda a qualida-de do fundas e tem. também á venda
grande sortimento de fivellas de ferro,
mota! e cobertas de couro, .que tudo
sé vende muito em conta nesta oílici-
na, á rua Grande n. 22. G—5

Ppcçss som competidor
• e'sempre chegados pelos ulti-
mos vapores. .

De dia á dia o illustado publico
desta capital, terá uma prova de
que o Bazar Io de Dezembro, con-
tinua- á ser sempre o mais super-
abundante de >todos os artigos ne-
cessaribs, por serem úteis e agra-
daveis, como sejam:

Queijos de-toda a espécie.
v Vinhos generosos e da acredita-
da marca Òhambertim.

Licores de qualidades immagi-
naveis. '

Cognacs de diversos fabricantes.
Mortadella de Bolonha em latas

e meias ditas.
Toda sorte de biscoútos e con-

servas, franeezas, inglezas e por-tuguezas. vY
Grande abundância de presuri-

para íiambre.
ISs*inquoilos.

Variado sortimento de bonecos
de borracha e'outros muitos a sa-
tisfazer á vontade do comprador.

Charutos.
0'Bazarl0 de Dezembro tem ti-

do até hoje a primazia de ser o
único á oíFerecer á concurrencia
de seus numerosos freguezes os
bons charutos de Havana, Ham-
burguezes e Bahianos.

<Lügan«a«©s.
O mesmo estabelecimento Bazar

Io de Dezembro tem orgulho em
dizer que vende os melhores ei-
garros de fumos dé todas as proce-dencias, para o que dispõe de re-
cursos necessários, como seja: ma-
quina para picar e desfiar fumo
com a rapidez possível.

Tam9»ena vende.
Manteiga superior a 2#500 o

kilo.—Rua do Sol, canto da rua
doEgypto. ,.!

A' í$m Rs.
Par-de botinas gaspeadas apo-

limehto, .enfeitadas para Snra,
vende-se no Louvre.

II
_ Scipião Martins Ferreira, recebeu ul-

timamente grande sortimento de sellins
inglezes, assim mais panellas do ferro,
eslanhadas e muitos outros artigos, quevende por módicos pregos.

Ma
De muito boa qualidade vende-se em

partidas no armazém de Miranda, Silva
& Vianna, a rua da Estrella n. 38.

Desfiado em latas e pacotes de dí-
versos tamancos, Rio Novo, Barbacena,
Caporal, Vervich. Baependy em latas
de 13 kilosj cigarros: exposição pardose amarellos das fabricas TôixeiraBastos
& Lopes e S. João de Nitheroy, vende-
se por conta dos fabricantes por juntoca retalho

Ferros a vapor
para gommar por preços sem exemplo

para salas tanto em peça como rétà-
lhadamende, ainda restão algumas em
casa de Maia, Sobrinhos & C.

Leite condensado.
Vendo-se no armazém de José Mo-

reira de Souza &C, árua 28 de Julho
n. 13, muito superior leite condensado
em latas a 600 reis cada uma ou 1$
por dúzia

' Precisa-se
alugar uma mulher livre, ou es-
crava, para vender miudezas. Rua
Grande n. 1,4. í 3—1

Attenção.
poços,

mw.

m§mâ.dva, iuaj
Acha-se auzente de casa desde

p dia 5 do. corrente a escrava Li-
bania pertencente a d. Maria Joa-
quina de Faria!A.zevédo,.cujos sig-
naes sao os seguintes; vestido de
chita branca com salpicòs encar-
nados ou de chita de riscado azul!
com ligtas encarnadas', altura re-
guiar, cabellos grandes, mulata,
item duas fatias de dentes na irem*
teda.parte.siiperiori. quem a cap-
jtiirar ou- d 'ella, der-, noticias exac-
tas será bem gratificado, protes-tando contra qüem;ativei* acou-

Jtado.^vK.yy; v-y,..Yy,.,!!* ,-¦

ílnilíliníiiAon In miJCbuuiun uo V lC^üípctl llltl
0 quoba de melhor neste generb.

IPifiotouioMSes.
Grande variedade, de nietaíe vidro

colhado. , íi::;py.-y y;
Castâçaes eomoiiangas.
De diversos gostos e tamanhos.
Vendem—Fragoso & C.

D. Joanna Moraes,
pede aos srs. negociantes desta cidade
que não dêem objeclo algum nem mes-
mo para amostra, que lhes for pedidoem seu nome, pela escrava Benedicta
á ella pertencente.

Bombas de ferro paraeommun s e de pressão.
Canos de ferro para canalisar

água e gaz.
Telhas de vidro.
Chapas de vidro para vidraça de

diversos tamanhos.
Engenhos para descarocar mi-lho.
Carrinhos de mão para aterro.
Vendem Peixoto, Dias & C, á

rua de Nazareth canto da da Es-
trella.

Britto Pereira & Irmão
da Caixacompram accões

Banco do Brazil.
Filial do

3-3

Attenção
..Naruade Santo Antônio n. 29, háuma pessoa que se propõe a leccionar

geographia e Historia Universal e espe-ciál doBarzil. 3_2

• Vende-se dois muito gordos, a ocea-sião é própria para a páscoa. Trata-secom Joaquim. Francisco Ferreira & Crua Grande. ''

Beis §$000. y
Vestimentas de linho decores

enfeitadas para crianças e 1 a 4- an-nos. Vende-se no 
'

Luvas de pellica.
Brancas e de cores para-sras; vindas

pelo «Braganza» despacharão-se para aloja do Fonseca defronte do theatro. Le-treiro Dourado.

Novidade!
* i

íí -AONDE?
No

BO^-MAKCIIÉ.
O que ? \

Camisas a Pompadour;
Lans « «
Botões- « «
Fitas « «
Franjas« «

de seda e louça
e sombreiada°s.
de sedaelan.

Colchas para cama.
Gravatas para senhora.
Porta-relogios de velludo para se-nhora. ¦
Qlumasde cores e pretas para cha-

peo.
Chapeos para moças á ingleza.
Vasos e garrafinhâs para toilets.
Apparelhosdeporcellana ,para !l'aW

tono. > • :
Eo que mais?1:;

Úm MIMO aliáas muito útil á quemcomprar a dmheiro, para maisde 1S#,'no-BON-MARCHE de Moura Feiro !'Pacheco, á rua do Sol n. U\ -

Artigos de luto.
lhapeos, de crepe de seda. para se-nhora; ' 

t . *
Veos de seda bobados para" chapeòT'Pulseiras, collarès é guarnicôés deborracha. ¦ • ü \

/Franjas de seda e. de lã com e sem.vidrilho. . ¦¦¦',
Çhales de merinó; i lisos e bordados;Leques simples.e,com pluma,. v

>mdp vende-se barato e a dinheiro.no.Bon-Marçhé de Moura .Ferro 1 Pa-checo. :"'. :.:-y-j \/yj

Maranhão, typ. da Pacotilha imp. porAntônio Auger da Silva. '

*•
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